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APANHADOS NA REDE

APANHADOS NA REDE A equação que nunca foi de Pell

A EQUAÇÃO QUE NUNCA FOI DE PELL

x2
− 2y2

= 1 x2
− 61y2

= 1 -

das por 

A designação 

x
2
− ay

2
= 1,

onde a

quadrados1 -

-

x, y ∈ N. Quan-

do a -

-

. Por exemplo, 

x2
− 2y2

= 1 são todas 

x1 = 3, y1 = 2

para n = 1, 2, 3, . . .

xn+1 = 3xn + 4yn

yn+1 = 2xn + 3yn.

                        

 

x,y

-

x2
− 2y2

= ±1, está contida na �

x1 = 1, y1 = 1 tomando, sucessi-

n = 1, 2, 3, . . . 

xn+1 = xn + 2yn

yn+1 = xn + yn,

são apelidados de algo como lado yn diagonal xn  

-
√

2 -

nal e que se deixa ao cuidado do leitor entender,  con-

d − � = yn e 2�− d = xn,  

d = xn + 2yn e � = xn + yn -

derá explicar os nomes de lado e diagonal.

1 É fácil ver que os outros casos podem ser reduzidos a este, e que se a 

for um quadrado perfeito então a equação não tem soluções, em números 

naturais.

2 A tradução para o francês, publicada em 1892 por J. Dupuis, da obra de 

Teão de Esmirna com o título de Exposição dos Conhecimentos Matemáticos 

Úteis para a Leitura de Platão encontra-se disponível em http://www.wilbou-

rhall.org, um site com traduções de textos antigos, originalmente em grego, 

sânscrito, árabe e latim, sobre matemática e astronomia
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-

número de fêmeas de acordo com cada cor, então tu não 

-

-

-

-

tal modo que o seu número, começando com o um, crescia 

-

-

-

-

http://aleph0.clarku.

Notices da AMS

-

.

A equação dita 

ā

-�
Actualmente, a equação de Pell está intimamente liga-

-

A = {m + n

√
2 : m, n ∈ Z}. A soma e o produto de dois ele-

mentos de A A

-

dos manuscritos ao seu cuidado, um curioso epigrama que 

-�
O PROBLEMA DE ARQUIMEDES

-

outra de um preto lustroso, uma terceira amarela e a últi-

-

-

-

cisamente iguais, em número, a uma terça parte mais um 

quantas a quarta mais a quinta parte de todo o gado ma-

Figura 1
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-

Z

±1, em A

{±(1 +
√

2)m
: m ∈ Z}

que ±(1 +
√

2)m
a + b

√

2, para al-

guns a, b ∈ Z com a − 2b2
= ±1, e quando m percorre todos 

os inteiros, a e b

Pondo (1 +
√

2)n = xn + yn

√

2 -

(1 +
√

2)2n = xn + yn

√

2 dá todos 

-

-

-

tion

-

ferida, em particular no que diz respeito a algoritmos para 

encontrar a solução fundamental.

-

leitura apressada de partes da Algebra

loc.cit. Euler devia ser um lei-

tor descuidado por essa altura”
�
.

-

nome seria igualmente fascinante.

3 Ver https://www.cs.drexel.edu/~crorres/Archimedes/Cattle/Statement.html.

4 Sobre este assunto, ler André Weil, Number Theory: an approach through his-

tory, from Hammurapi to Legendre, Birkhäuser, 1984, pp. 19–24.

5 Ver também Heath, Diophantus of Alexandria: a study in the history of Greek Alge-

bra, segunda edição, Cambridge University Press, 1910, pp.286, especialmente a 

nota-de-rodapé 4. Esta obra está disponível online em https://archive.org/details/

diophantusofalex00heatiala, assim como em http://www.wilbourhall.org.


